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Controle de Recalques

O que é Recalque? É uma patologia caracterizada por  um deslocamento ou movimento da edificação ou parte dela, normalmente na direção vertical, sentido de cima para baixo (pode ser de baixo para cima).

Tipos de Recalques: 

· Uniformes: Quando o recalque atua em toda a edificação, havendo um rebaixamento uniforme de todos os pontos da edificação.

· Diferenciais: Quando o recalque ocorre em uma parte da edificação, havendo um rebaixamento desigual de pontos na mesma.

Quais as causas de Recalques:

· Projeto: erros;

· Execução: erros (fora das especificações de projeto);

· Adensamento do solo;

· Ruptura do solo;

· Deformação lenta do concreto;

· Fundações;

· Falhas de concretagem; 

· Sobrecarga ( não prevista no projeto);

· Alteração do uso da edificação;

· Temperatura;

· Construções vizinhas;

· Rebaixamento do lençol freático ( modificação do entorno);

· Erro de locação da fundação ou pilares;

· Outros 

A NBR 6118 – Concreto Armado ( fala apenas em fissura: abertura máxima de 0,3 mm. ( Normal / Natural) (  Próximo a praias (  corrosão da ferragem da estrutura ou ainda por chuva ácida;

· Trincas: menor que 0,3 mm                              qual é o limite?
· Rachaduras: ????

                         




Processo construtivo: fases

Fonte: Apostila de Patologia da Professora Denise A. da Silva

Origem das Patologias:

	ETAPA
	BRASIL

	Projeto
	 45 %

	Materiais e componentes
	 16 %

	Execução
	 37 %

	Uso
	  2 %


Fonte: Apostila de Patologia da Professora Denise A. da Silva

Recalques, como avaliá-los?

1a Etapa: Investigação da(s) causa(s): coleta e organização das informações referentes à edificação, 

                 necessárias ao diagnóstico (entendimento) do problema: 

· Vistoria no local;

· Anamnese : busca de informações

· Idade da edificação;

· Mês e ano da construção (anomalias?);

· Idade das fissuras (?);

· Variações  da abertura das fissuras (sazonal ou continua);

· Vazamentos de tubulações, caixa de gordura, fossa séptica, sumidouro, cisterna,...;

· Períodos de secas/enchentes;

· Obras vizinhas;

· Vibrações (Abalos sísmicos);

· Minas subterrâneas;

· Reformas (mudanças de uso).

· Análise / estudo dos projetos:

· Memorial descritivo;

· Projetos: arquitetônico, estrutural, hidro-sanitário;

· Diário de obras (quem construiu, mestre de obras/ conversar se possível);

· Laudos de sondagem: investigação no sub-solo;

· Relatório de execução de fundações;

· Ensaios in loco ou em laboratórios;

· Pesquisa bibliográficas / especialista na área de manifestações patológicas

2a  Etapa: Diagnóstico: resultado da investigação

· Identificação das origens;

· Identificação das causas;

· Fenômenos intervenientes e fatores que causaram o problema.

3a Etapa: Prognóstico: o que fazer? Definição de ações.


Controle de Recalques: 
·  Escolha do RN;

· escolha dos pilares ou pontos a serem monitorados;

· fixação monumental  dos pontos: pinos, parafusos, marcos, réguas;

· Marcos/traços: lapiseira 0,3 (uso de esquadros)(uso de Topografia;

Problemas:

· falta de acuidade visual do auxiliar; 

· régua sem apoio;

· uso de escalímetro/ régua;

· espessura do traço;

· Parafusos com bucha:











Diâmetro Constante

          Parede

· Cravação de pinos: tiro com pistola especial (cartucho/pólvora ( pressão)


Problemas:



- Danifica o local da cravação ( reparos futuros



- Estético



- Falta de horizontalidade do pino (Corrigir



- Comprimento/ tamanho do pino

Nos pinos, usa-se a régua/ mira de ínvar

Apoiada (verticalidade controlada pelo auxiliar/balizas ou bipé/nível de bolha)

Pendurada: vantagem: ação da gravidade; sem ação do auxiliar

Fixação de régua metálicas: *Vantagens( é melhor devido a permanência da mesma 

durante todo o período de leituras. 

                                                           *Desvantagem( dependendo do local ( dilatação.








( custo das réguas.
Equipamentos: régua ou mira ínvar (escalímetro);

                            Nível topográfico: preferencialmente o nível geodésico marca Wild modelo N3,

                                                          com placas  plano-paralelas.

Precisão nominal 0,05 mm ( aproximação de 0,01 mm (arbitrado) 

        ( séries de leituras: minimizar erros. 

            Nivelamento geométrico simples ou composto (centésimo de mm)

Geração da caderneta de controle de recalque

· Horário das leituras;

Cálculo da caderneta:

· recalques parciais;

· recalques totais;

· velocidade de recalque.

Recalques parciais: a leitura em uma determinada data menos a leitura na data anterior

Rp = Leitura d – Leitura d-1      (d =data, d-1= data anterior)

Recalques totais: a leitura numa determinada data menos a leitura inicial (que é a leitura de referencia = 1a leitura).

Rt= Leitura d – Leitura inicial(1a)

Velocidade de recalques – é o deslocamento (recalque total) dividido pelo espaço entre as leituras ((T).

Vr = Rt  / (T                      unidade da Vr: micron(() metro por dia

1 ( = 10–6 

1 (m = 10-6 m

1 (m/dia = 10-6 m/dia

Ex: Rt= 0,050 mm   T = 4 dias

      Vr= 0,050 mm  = 0,0125 mm/dia (*1* 10-3) = 0,0000125 m/dia 

                 4 dias

(( 1 * 10-6 () = 12,5(m / dia

Vr= 0,0125 mm/dia ((1000 para passar para m , ( 10-6 para passar para (m).

Planilha

Acompanhamento através do mapeamento das fissuras/trincas/rachaduras (CAD cores/data);

Controle da verticalidade(Prumo;

Observações/anotações de: chuvas no período, temperatura na hora das leituras, ventos, sol/nublado;

Casos em que optou-se pelo controle de recalque:

( Supergasbras/Itajaí-SC;

( Residência na loteamento Jardim Germânia/Córrego Grande-Florianópolis/SC;

( Edifício Barão de Batovi/Centro-Florianópolis/SC;

( Edifício Barriga Verde/Centro-Florianópolis/SC;

( UNIVALI – Bloco E/ Tijucas/SC;

( outros.
O recalque continua ou não?


      Pelo menos aparentemente





Controlar/medir os recalques/ Topografia





Ação imediata: reforço/projeto





Análise da relação custo/benefício








USURÁRIO





1a FASE:  Planejamento


PROJETISTA/OUTROS








2a FASE: Projeto:


PROJETISTA





PROJETISTA





5a FASE: Uso


PROPRIETÁRIO





4a FASE: Execução


CONSTRUTOR/


ENGENHEIRO


..(





3a FASE: Materiais e componentes


FABRICANTE





Após a colocação do parafuso, encher com  cola Epóx (durepox por exemplo) para evitar a alteração da posição.





Pequena distância: suficiente para abrigar a régua (ínvar) metálica, a ser encaixada e permanecendo na vertical..





Horizontal





Cte.








Bucha








